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    PREFÁCIO


    Em 1999, tive a honra de ser convidado para proferir as Preleções Didsbury, no British Isles Nazarene College de Manchester. Este livro contém as quatro preleções feitas na ocasião, ligeiramente editadas para publicação, além de introdução, notas e uma lista das obras citadas. Os primeiros três capítulos se debruçam sobre as questões históricas que cercam o culto cristão primitivo com ênfase no contexto romano do cristianismo primitivo e no caráter do culto celebrado nesse entorno religioso. Nesses capítulos, sigo algumas linhas de investigação que venho explorando há vários anos. Tentei tornar o debate acessível ao leitor interessado, seja ele quem for; mas espero também que esse debate contribua de algum modo para a compreensão histórica da devoção cristã em seus primórdios.


    No último capítulo, reflito um pouco sobre o culto cristão contemporâneo. Hoje em dia, há uma tolerância maior que no passado em relação aos estudiosos que se expõem com franqueza, mas haverá talvez alguém que ainda se sinta incomodado. Em um campo como o cristianismo primitivo, tem mais credibilidade o estudioso que se apresentar sem nenhum interesse pessoal no assunto. Podemos, entretanto, nos esforçar para apresentar os dados com a maior exatidão possível, mais ainda quando nos referirmos às opiniões daqueles que discordam de nós. Além disso, podemos simplesmente procurar compreender, com paciência e empatia. Talvez alguns leitores para quem a fé religiosa não combina com o academicismo crítico vejam em mim um indivíduo mal-intencionado só pelo fato de admitir a expectativa de que um júri composto por cidadãos de mente imparcial me condene sob a acusação de que sou cristão. (Contudo, admito também que há dias em que só mesmo um bom advogado de defesa pode me livrar da acusação que pesa sobre meu comportamento!) Todavia, seja qual for a opinião de meus leitores, espero que o tratamento dado às questões históricas nos capítulos de 1 a 3 seja de algum valor para os interessados nas origens do cristianismo. O capítulo 4, embora preocupado com a prática contemporânea do culto cristão, poderá ser de algum interesse para o observador não-cristão, bem como para os adeptos do cristianismo.


    É somente minha a responsabilidade pelas páginas que se seguem; entretanto, não posso deixar de citar aqui também Troy Miller, meu aluno do doutorado, que leu o capítulo 1 e fez observações úteis. Algumas ideias apresentadas nas preleções foram também debatidas com colegas da Faculdade de Teologia, particularmente Nick Wyatt (antecedentes “pagãos” greco-romanos) e Peter Hayman (antecedentes judaicos). Desde que me mudei para Edimburgo, em 1996, tive o privilégio de fazer parte de um sólido grupo de estudiosos que constituem o corpo docente da Faculdade de Teologia (atualmente chamada de New College), a quem agradeço a acolhida e o companheirismo demonstrado. Isso foi muito significativo para mim, em se tratando de um grupo de colegas de inclinações acadêmicas as mais variadas, os quais representam, sem dúvida, uma diversidade de posicionamentos em torno de questões relativas à fé religiosa.


    O capítulo 3 é uma versão adaptada de uma comunicação sobre “As origens históricas do culto a Jesus” que apresentei a convite do Congresso Internacional realizado na St. Andrews University de 13 a 17 de junho de 1998. A comunicação foi também publicada nos anais do congresso. Agradeço aos editores do referido volume, dr. James Davila e dr. Carey Newman, e também à editora, E. J. Brill, a permissão para que eu usasse a comunicação aqui também.


    Em dezembro de 1998, minha esposa, Shannon, e eu, comemoramos nosso vigésimo aniversário de casamento. Foram vinte anos de companheirismo cordial e amoroso, sobretudo porque não nos faltou consolo em meio às demandas e dificuldades desses anos. Minha esposa, embora intensamente envolvida com sua pesquisa — história da arte e da cultura britânicas no século xix —, sempre demonstrou interesse por meus temas de estudo, além de muita paciência. A ela dedico este livro com gratidão e amor.


    New College,


    Edimburgo
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    INTRODUÇÃO


    A história do culto cristão é longa e complexa. Esta pequena obra trata dos estágios mais antigos acessíveis à observação. Dediquei-me nas últimas duas décadas à pesquisa dos dois primeiros séculos do movimento cristão, com atenção especial às origens e ao desenvolvimento inicial da devoção a Cristo. Debrucei-me principalmente sobre como essa devoção se expressava no ambiente do culto. Sou, porém, especialista em Novo Testamento e origens cristãs, não um historiador da liturgia. Ainda assim, dediquei considerável atenção ao culto cristão antigo por sua importância para o entendimento do cristianismo primitivo. Sob pena de incorrer em grave reducionismo, creio que uma das principais atividades dos cristãos primitivos era a celebração do culto. O cristianismo primitivo era, afinal de contas, um movimento religioso que se esforçava por orientar seus adeptos sobre os propósitos divinos proclamados em sua mensagem evangélica. Portanto, se quisermos analisar os grandes fenômenos do cristianismo primitivo, as práticas devocionais dos cristãos são, sem dúvida, elementos essenciais que merecem atenção. Contudo, o culto dos primeiros cristãos também lança luz sobre outros aspectos do movimento cristão. Nos capítulos que se seguem, examino o culto cristão primitivo, situando-o no contexto do mundo romano (com ênfase especial na tradição judaica) em que ele emergiu.


    Estudiosos do nt e das origens cristãs dedicaram especial atenção às crenças religiosas dos primeiros cristãos, e os dados que colheram em seus estudos sempre foram, na grande maioria, expressões verbais das crenças encontradas em textos cristãos antigos, bem como o vocabulário dessas expressões. As expressões verbais das crenças cristãs primitivas, por exemplo, sua “cristologia”, são naturalmente importantes. Contudo, nas pesquisas e nos debates acadêmicos mais acalorados, as grandes questões têm girado em torno do significado dessas expressões de fé. O que, por exemplo, os cristãos primitivos queriam dizer quando chamavam Cristo de “senhor”? Os termos grego e aramaico traduzidos por “senhor” podem ter diversos significados, começando por uma forma polida de tratamento usada para se dirigir a um superior na hierarquia social (p. ex., “sr.”, “patrão”) e mesmo a uma divindade. Defendo que a prática devocional dos cristãos primitivos constitui o contexto por excelência para a avaliação do significado de suas expressões verbais de crenças sobre Cristo. A linguística moderna tem nos ajudado a entender que as palavras, de sentidos tantas vezes complexos e diversos, adquirem um significado específico no contexto em que são usadas. Sustento que a conotação específica dos títulos cristológicos primitivos e das práticas devocionais pode ser mais bem avaliada levando-se em conta a totalidade do contexto em que foram usados. Por exemplo, ao se dirigir a Jesus como “senhor” no contexto do culto, utilizando o termo para invocar Jesus e apelar a ele, conferia-se ao termo uma conotação muito mais precisa e contundente do que outras possibilidades semânticas mais genéricas. Significava dirigir-se a ele no contexto e da forma que os antigos se dirigiam às divindades que adoravam em suas celebrações. Referir-se a Jesus como “senhor” em outros cenários podia ter uma conotação totalmente distinta, como, por exemplo, o reconhecimento de que ele era mestre ou líder de seus devotos. Contudo, dirigir-se a ele como “senhor” no culto coletivo dos grupos cristãos primitivos dá ao termo uma conotação muito mais precisa e elevada.1


    É igualmente importante avaliar o culto dos cristãos primitivos em razão de sua relevância no período romano como parte e manifestação que era da religião. Sobretudo no mundo antigo, a religião da pessoa era entendida e avaliada pelos critérios de como, quando e o que o indivíduo adorava. O culto era uma expressão característica e vital da orientação e do compromisso religioso da pessoa. Por isso, custa-me entender por que tantos estudiosos que professam um compromisso com a interpretação histórica do cristianismo primitivo em seu contexto original nem sempre atentam para a importância das práticas e dos modelos devocionais dos primeiros cristãos. Para dar um exemplo, entre as queixas feitas contra os cristãos nos três primeiros séculos, nota-se a acusação recorrente de que desprezavam o culto dos deuses tradicionais. Não há dúvida de que os antigos críticos dos cristãos viam na expressão de seu culto um traço essencial e definidor. Quando os cristãos eram levados aos tribunais (como se vê, por exemplo, na famosa carta de Plínio a Trajano e também em O martírio de Policarpo), eram obrigados a certas práticas cultuais, como invocar os deuses, oferecer incenso à imagem do imperador e blasfemar contra Jesus durante esse cerimonial.2 Em todo relato do cristianismo antigo que procura levar em conta o contexto histórico, portanto, as práticas devocionais e o escrúpulo dos cristãos têm importância fundamental.


    No antigo contexto romano, duas características em particular marcavam e distinguiam o culto cristão primitivo. Em primeiro lugar, ele era exclusivista, isto é, desprezava o culto das inúmeras divindades do entorno romano; em segundo lugar, sua devoção era dirigida exclusivamente ao Deus da Bíblia e a Cristo. Essas duas características constituem, de fato, indicadores eloquentes da importância do tema abordado por este livro e servem de arcabouço lógico para seu conteúdo e para as preleções em que tiveram origem. Portanto, os primeiros dois capítulos partem da premissa da exclusividade do culto cristão primitivo no contexto do mundo romano, ao passo que o capítulo 3 trata do que chamei de “modelo binitário” do culto cristão primitivo, em que Deus e Cristo eram alvo exclusivo do culto dos crentes que se consideravam verdadeiros monoteístas devotos.


    No capítulo 1, delineio o ambiente religioso romano em que os cristãos se encontravam, sobretudo os cristãos gentios do primeiro século que viviam em cidades fora da Palestina romana. Meu objetivo não é esgotar o assunto, tampouco catalogar as divindades e os movimentos religiosos. Em vez disso, apresento um panorama geral no intuito de comunicar algo do lugar e do papel da religião na vida das pessoas. Quero enfatizar quanto a prática da religião era diversificada, proeminente e generalizada, provavelmente para um grande número de pessoas. No caso dos cristãos gentios, renunciar às práticas religiosas que cultivavam antes de se converterem e desdenhá-las significava dar as costas a costumes cultuais exuberantes e envolventes que tinham muito a oferecer aos devotos. Significava também abandonar uma característica fundamental do dia a dia das cidades romanas, algo que era um componente básico do conjunto de coisas que unia famílias e pessoas. Não entenderemos o culto cristão primitivo se não mantivermos diante dos olhos o fato de que, para o cristão gentio, o cristianismo era um culto substituto. Ele era, ao mesmo tempo, uma renúncia, um posicionamento devocional firme e exigente com profundas repercussões.


    No capítulo 2, procuro apresentar algumas características gerais do culto cristão primitivo. Nesse sentido, minha preocupação consiste em compreender o que os fiéis parecem ter inferido de sua prática devocional coletiva. Esperava-se que renunciassem ao rico cardápio religioso “pagão”3 à disposição no mundo romano. O que foi que inferiram do culto cristão que, a propósito, deveria ser o único culto legítimo que deveriam celebrar? Nesse contexto, analisamos o cenário e as práticas do culto cristão do primeiro século, bem como os meios pelos quais os cristãos atribuíam um significado profundo e poderoso ao seu culto. Veremos que, para os cristãos primitivos, os encontros de adoração constituíam uma nova oportunidade para o compartilhamento de experiências religiosas e para a prática da identidade comunitária que antes desfrutavam em seus rituais religiosos pagãos. Além disso, veremos também como o culto cristão primitivo era dotado de um rico significado, de uma importância transcendente, embora exteriormente parecesse inexpressivo em comparação com as cerimônias quase sempre muito elaboradas e vibrantes do entorno romano.


    Em seguida, no capítulo 3, faço uma análise pormenorizada do lugar de Cristo no culto monoteísta dos cristãos primitivos. Retomo aqui e amplio uma análise mais detalhada das ações cultuais dirigidas a Cristo e o modo pelo qual Cristo aparece na vida devocional pública e coletiva dos cristãos.4 Tanto em um livro anterior quanto neste capítulo, minha intenção foi mostrar que Cristo foi alvo do tipo de devoção que podemos chamar de adoração plenamente cultual, e que podemos com total justiça descrever o culto cristão das primeiras décadas como genuinamente “binitário”. Em outros termos, defendo que nessa etapa remotíssima o culto cristão tinha dois focos, Deus e Cristo, e mesmo assim os cristãos primitivos se consideravam monoteístas, de tal forma que a inclusão de Cristo em sua vida devocional de modo algum comprometia a exclusividade do Deus único a quem se haviam convertido por meio do evangelho. Este tópico já foi objeto de muita pesquisa e debate em anos recentes; por isso, convoco vários outros estudiosos neste capítulo, principalmente nas numerosas notas.


    Esses três capítulos de pesquisa histórica são seguidos por um capítulo final que trata de questões relativas ao culto cristão contemporâneo. A discussão e os pontos de vista dos primeiros três capítulos não pressupõem nenhuma postura específica de fé e serão, assim espero, de alguma valia para quem se interesse pelo cristianismo histórico. Nesse último capítulo, escrevo na condição de cristão e de adorador, recorrendo à pesquisa acadêmica para oferecer algumas reflexões com o propósito de ajudar a dar forma ao culto cristão atual. Naturalmente, aqueles leitores que não tiverem nenhum interesse na prática contemporânea da fé cristã estão livres para desconsiderar esse último capítulo. Todavia, convido aqueles que, por um motivo qualquer, não compartilham da fé cristã, mas talvez achem interessante “ouvir” o que um cristão tem a dizer sobre o assunto a outros cristãos que levem em conta a discussão de caráter histórico dos três primeiros capítulos. Não tenho a competência e não disponho de espaço neste livro para outra coisa senão refletir sobre uns poucos pontos escolhidos que tratam da maneira que os cristãos devem celebrar hoje seu culto, procurando modelá-lo em conformidade com a ênfase e o caráter do culto cristão em seu período fundacional.

  


  Notas

  
    
      1V. o verbete “Lord” [“Senhor”] (L. W. Hurtado, in: Hawthorne & Martin, orgs., Dictionary of Paul and his letters, p. 560-9), no qual faço uma análise de como Paulo emprega o título Kyrios, mostrando suas inúmeras conotações, dependendo do contexto em que é usado.

    


    
      2Plínio, Epistles 10.96 (texto e comentário em The letters of Pliny, de Sherwin-White [p. 691-710]). Martyrdom of Polycarp 8-9 (texto e tradução em The Apostolic Fathers: Greek texts and English translations of their writings, de Lightfoot, Harmer e Holmes [p. 232-5]).

    


    
      3O termo “pagão” tem inúmeras conotações em vários círculos, dentre elas, uma conotação depreciativa em certos usos populares (p. ex., “depravado” etc.). Não é essa minha intenção aqui. Alguns estudiosos do Novo Testamento preferem evitar completamente o termo, mas não conheço nenhum substituto mais prático. Além disso, o termo era usado por classicistas e historiadores antigos simplesmente para designar as religiões não-cristãs, ou pré-cristãs e não-judaicas. É desse modo que pretendo usar o termo neste livro.

    


    
      4Hurtado, One God, one Lord: early Christian devotion and ancient Jewish monotheism.

    

  


  
    __________________________________________Capítulo 1


    O AMBIENTE RELIGIOSO


     O culto cristão primitivo não se deu no vácuo religioso. O mundo romano fervia em sua religiosidade, havendo um número estonteante de grupos, movimentos e costumes religiosos com toda a parafernália correspondente. A fé cristã dos primórdios não representava uma religiosidade em oposição a uma cultura ímpia; pelo contrário, ela teve de entrar no “tráfego” intenso e por demais familiar da atividade religiosa na condição de movimento novato. Esse ambiente religioso vibrante e diversificado do mundo romano é extremamente importante para a compreensão desse mundo e para a avaliação precisa do culto cristão primitivo.


    Partindo-se do pressuposto de que todo método histórico sólido procura, tanto quanto possível, avaliar o objeto de sua investigação em seu contexto histórico, segue-se que o culto cristão e a vida devocional dos primeiros tempos do cristianismo devem ser interpretados no contexto das variáveis religiosas do mundo romano, sobretudo os fenômenos relativos à vida devocional desse período. Os limites deste capítulo não nos permitem discutir nem sequer mencionar toda a vasta temática do entorno religioso da época. Por isso, selecionaremos uma série de características da religiosidade da Era Romana que nos ajudará, assim esperamos, a nos familiarizar com os antecedentes nos quais o culto cristão apareceu pela primeira vez.1 Nos capítulos seguintes, examinaremos mais detidamente os fenômenos do culto cristão primitivo, o que os primeiros cristãos aparentemente quiseram dizer com suas práticas devocionais e o que foi que inferiram dela. Aqui, porém, nosso objetivo é nos prepararmos para ver de que modo as práticas devocionais cristãs refletiam a época e o contexto em que ocorreram e de que modo eram também, talvez, incomuns ou deliberadamente contrárias à religiosidade dominante.


    Nas linhas que se seguem, devo muito aos estudos mais detalhados sobre o contexto religioso romano escritos por outros estudiosos.2 Minha contribuição específica para este capítulo limita-se a chamar a atenção para algumas características desse ambiente especialmente selecionadas por sua grande importância para a avaliação histórica da vida e da prática devocional cristãs em seus primórdios.


    Embora a vida religiosa dos judeus nessa era deva, sem dúvida, ser considerada parte do panorama romano mais abrangente, os judeus piedosos viam suas tradições e compromissos religiosos como coisa distinta e mantinham-se em geral distantes de boa parte da vida religiosa do mundo romano. Portanto, trataremos da vida religiosa dos judeus separadamente, depois de analisar os traços típicos do entorno “pagão” ou religioso em geral.


    Ubiquidade


    Talvez a primeira coisa a ressaltar seja a penetração da religião no mundo romano. Na verdade, é difícil apontar algum aspecto da vida naquele tempo que não fosse explicitamente relacionado à religião. Nascimento, morte, casamento, a esfera doméstica, civil, a vida política em geral, o segmento militar, a vida social, o entretenimento, as artes, a música — tudo estava carregado de significado e de associações religiosas. Os ofícios civis e públicos tinham também conotações religiosas e quase sempre estavam relacionados ex officio a deveres religiosos, tais como a condução pública de cerimônias periódicas em honra aos deuses das cidades. Toda associação comercial tinha seu padroeiro. Nas reuniões, havia práticas rituais em honra à divindade. Em praticamente todas as refeições, e certamente em todo jantar formal, havia o reconhecimento ritual das divindades, e podiam, não raro, ser servidos em salas que faziam parte do templo desta ou daquela divindade. Toda unidade militar tinha seu padroeiro e realizava regularmente cerimônias religiosas em honra a eles. As divindades da cozinha eram homenageadas no decorrer das tarefas cotidianas do lar e no preparo das refeições. Portanto, em situações solenes e imponentes, e na rotina dos lares, e no cotidiano das pessoas, a religião estava presente, e os deuses eram reverenciados conforme se exigia nas várias cerimônias devocionais.


    É claro que, assim como hoje, também existiam na época cé­ticos em relação à religião, alguns dos quais pertenciam à elite cultural, os literati, cujas obras sobrevivem e cujos autores costumam estar entre os escritores antigos estudados nos departamentos de antiguidade clássica das universidades. É possível até que entre esses indivíduos que se consideravam sofisticados, tanto naquela época quanto agora, o ceticismo em relação à validade e à eficácia da religião não fosse algo raro. No entanto, tudo indica que a maioria esmagadora de pessoas do período romano aprovava as manifestações religiosas onde quer que as encontrasse e participava das atividades religiosas regularmente e com entusiasmo.3 Especialmente para aqueles de nós que vivemos em sociedades mais secularizadas, em que a religião e as instituições religiosas foram relegadas a um passatempo particular e cujo papel é extremamente limitado na sociedade de modo geral, é importante tentar compreender o lugar de predominância e ubiquidade ocupado pela religião no mundo romano.


    Além disso, embora os estudiosos tenham por vezes comentado a perda de confiança nos deuses do paganismo romano, tais observações parecem motivadas por preocupações apologéticas (porque partem do pressuposto e da certeza da superioridade óbvia do cristianismo) ou baseadas em pressupostos históricos simplistas (a fé cristã conseguiu se fixar, portanto a concorrência religiosa deve ter sido fraca). As evidências ao nosso dispor acerca da religiosidade pagã dos romanos indicam uma participação entusiástica. Além disso, as inúmeras expressões tangíveis de agradecimento aos deuses pelas preces respondidas e favores diversos (os inúmeros ex- votos, por exemplo, são uma expressão da religiosidade popular) apontam para um sentimento amplamente compartilhado de que os deuses estavam em ação e de que a devoção a eles “funcionava” como canal de bênçãos de todos os tipos.4


    Importância


   Outra maneira de avaliar a importância e a penetração da religião no período romano consiste em atentar para sua simples visibilidade. Áreas consideráveis do espaço urbano eram ocupadas por inúmeros templos, edifícios que, não raro, eram os maiores, mais sofisticados e mais caros das cidades. Era impossível visitar uma cidade da Era Romana sem se sentir necessariamente impactado pelo lugar reservado aos deuses. A arquitetura do mundo antigo que chegou até nós ainda reflete isso, conforme poderá atestar quem quer que visite a Acrópole de Atenas ou o Fórum de Roma. Essas estruturas eram feitas de pedras caras, geralmente pintadas e decoradas com cores vivas, e eram sempre erguidas em lugares centrais e de destaque nas cidades. Além disso, a construção de novos templos e a reforma e ampliação dos templos já existentes foram frequentes em todo o período romano. Quem visitasse praticamente qualquer cidade romana nessa época notaria uma grande quantidade de projetos em construção, muitos deles para fins religiosos.5


    Havia também santuários fora das cidades. Eram locais tradicionais de devoção às divindades ou lugares em que devotos mais recentes se sentiram orientados por um deus ou deusa a erguer ali um santuário. Alguns deles eram grandes e bem imponentes e, ao que tudo indica, atraíram grandes contingentes de peregrinos às festas especiais e aos dias santos associados às divindades ali cultuadas.


    As cerimônias de devoção religiosa eram igualmente muito expressivas. Na verdade, seu propósito parece ter sido mesmo chamar atenção. Muitos deuses tinham cultos periódicos (geralmente anuais) com procissões nas ruas, coros acompanhados de vários músicos, sacerdotes e outros devotos trajando vestimentas especiais das divindades homenageadas pela procissão, bem como encenações de rituais. Tudo isso atraía as multidões que vinham observar as atividades e participar delas. Às vezes, juntavam-se às festividades mímicos e outros artistas que encenavam os mitos associados aos deuses. Temos a descrição de uma procissão dessas no divertido conto clássico (por vezes obsceno) O asno de ouro, de Apuleio, do segundo século d.C.6 O autor descreve com alguns detalhes uma procissão em honra a Ísis em que aparecem pessoas com fantasias diversas representando diferentes ocupações e papéis sociais; havia também animais, alguns deles vestidos como se fossem seres humanos; mulheres e homens em vestimentas cerimoniais; músicos; iniciados no culto da deusa de ambos os sexos; sacerdotes transportando acessórios e símbolos cultuais, além de outros indivíduos e estátuas representando divindades diversas.


    Havia templos com teatros anexos onde provavelmente eram encenadas histórias tradicionais das divindades, decerto durante os festivais mais importantes de cada deus. Era costume nessas celebrações periódicas a realização de banquetes custeados por patronos abonados.


    No caso de algumas divindades, pelo menos, havia também rituais diários, como os dedicados a Ísis, de que temos notícia, e que compreendiam a abertura ritual dos templos da deusa pela manhã e seu fechamento no final do dia, bem como banhos públicos e a paramentação de sua imagem, tudo isso acompanhado de um gestual elaborado e quase sempre com música e cânticos. Dado o grande número de divindades homenageadas na Era Romana, cada uma em ocasião e com cerimonial próprios, era possível assistir a celebrações religiosas notáveis em qualquer dia da semana, além de eventos maiores e mais elaborados várias vezes durante o ano.


    Na Era Romana, a religião não era uma questão de foro íntimo apenas, mas também um aspecto visivelmente público da vida. A cerimônia religiosa tinha como finalidade deliberada atrair a atenção das pessoas e cativar toda a aldeia ou cidade. Na verdade, é provável que o número espantoso de eventos públicos fosse explicitamente religioso em seu caráter, e que a maioria esmagadora de atividades e eventos religiosos fosse pública e expressasse a participação do indivíduo em seu núcleo familiar, em sua cidade e em sua relação com outras pessoas, bem como no oikoumene (do grego, “mundo”, “império”).


    Diversidade


    Além da ubiquidade e da importância da religião no período romano, é preciso levar em conta também sua diversidade. Para as pessoas da época, com exceção dos judeus e dos cristãos devotos, os deuses eram muitos, e o que poderíamos chamar de “divino” se manifestava de formas diversas, havendo incontáveis seres divinos, todos eles, em princípio, válidos. Era piedoso quem se dispusesse a honrar todas essas manifestações da divindade de acordo com as tradições religiosas a elas associadas. Com exceção dos judeus, os grupos étnicos do mundo romano tinham sua coleção particular de deidades a ser reverenciadas. Algumas delas estavam particularmente ligadas a esta ou àquela cidade (Atena, por exemplo, estava associada a Atenas; Ártemis, a Éfeso) e eram reverenciadas como protetoras dessas cidades. O bem-estar das cidades dependia da veneração apropriada a suas divindades.


    É importante também compreender que a honra dedicada às divindades tradicionais de forma alguma era impedimento para que os deuses de outros povos fossem igualmente tidos como válidos. Era perfeitamente aceitável que os grupos étnicos reverenciassem e continuassem a reverenciar seus deuses. A política oficial do Império Romano consistia em reconhecer e até mesmo apoiar a devoção religiosa tradicional de todos os povos aos quais sub­jugava. As autoridades romanas locais e as que por ali passavam demonstravam essa disposição visitando santuários importantes e fazendo oferendas em honra a suas divindades. Essa política romana estendia-se até mesmo à religião judaica, a despeito da recusa por parte desta em reverenciar outros deuses e de sua polêmica contra outras tradições religiosas, as quais qualificava de idólatras.


    No ecúmeno romano, em que as pessoas viajavam por toda parte livremente, mudavam-se voluntariamente para fazer negócios, comprar e vender, ou eram obrigadas a mudar em razão de conquistas ou escravidão (e geralmente libertas pouco tempo depois), os deuses e as práticas religiosas de vários povos caminhavam lado a lado, sobretudo nas grandes cidades. Imigrantes e até mesmo escravos geralmente tinham permissão para seguir as tradições religiosas de seu grupo étnico. Quando, além disso, essas pessoas desfrutavam de boas condições econômicas, construíam santuários e templos para suas divindades tradicionais nas cidades e regiões para onde haviam se mudado. Assim, por exemplo, imigrantes egípcios erguiam santuários a Ísis, enquanto os judeus da Diáspora construíam sinagogas.


    A maneira muito transparente em que cada religião era praticada com todas as suas peculiaridades era sinal de que a diversidade religiosa e a complexidade das cidades romanas também eram elementos importantes. À medida que as pessoas faziam contato com gente de antecedentes variados, havia oportunidades e convites para a participação no culto formal e em práticas devocionais menos formais dirigidas a divindades distintas daquelas da tradição do grupo étnico a que o indivíduo pertencia. Tais oportunidades eram geralmente bem-vindas e plenamente desfrutadas, sem a preocupação de que, com isso, a pessoa estivesse sendo infiel às suas obrigações religiosas pessoais. Tampouco tal atitude representava uma objeção à validade e às afirmações das divindades tradicionais de seu povo. Os visitantes participavam livremente das festividades religiosas das cidades e das regiões onde se encontravam sem nenhum escrúpulo de consciência.


    É à luz dessa atitude receptiva e dessa curiosidade atenta à rica variedade das tradições e práticas religiosas à disposição nas cidades romanas que podemos compreender o fenômeno dos gentios que frequentavam as sinagogas da Diáspora, conforme descrito nos relatos das viagens de Paulo em Atos, bem como de indivíduos como Cornélio, que tinham até um interesse considerável pela religião judaica.7 Os inúmeros convites e oportunidades que as cidades romanas ofereciam a quem desejasse participar de suas incontáveis atividades religiosas aparecem também nas instruções detalhadas de Paulo em 1Coríntios 8—10, em que o apóstolo responde a dúvidas sobre a participação dos cristãos no culto a outros deuses (10.1-22), se devem ou não aceitar o convite de seus conhecidos e familiares não-cristãos para que os acompanhem aos templos pagãos e participem de festividades religiosas (8.7-13), bem como jantar com não-cristãos em outras circunstâncias (10.27-30). Embora Paulo estabeleça algumas condições para que o cristão participe de refeições na companhia de não-cristãos, ele se opõe completamente a que o cristão participe do culto pagão, a ponto de advertir aos crentes que se abstenham de qualquer refeição que esteja explicitamente associada à oferta sacrificial a um deus. Cauteloso, Paulo mostra quanto ele se opõe ao compromisso dominante da diversidade religiosa e à consequente liberdade de participar das inúmeras cerimônias religiosas que caracterizavam o período romano.


    Além dos inúmeros deuses associados às várias cidades, povos e regiões do ecúmeno romano, havia sempre uma miríade de seres divinos com práticas devocionais próprias e que eram invocados especificamente em inúmeras esferas da vida, como mencionamos anteriormente. Durante as refeições, eram comuns as pequenas libações oferecidas aos deuses do lar, que eram também reverenciados em santuários domésticos perante os quais a família realizava com frequência suas práticas devocionais. Divindades regionais ou das cidades eram reverenciadas pelo populacho, especialmente nas festas sazonais em que manifestavam sua lealdade aos deuses e deles requisitavam que continuassem a favorecê-los. As divindades de cada guilda eram reverenciadas em suas reuniões e jantares. A partir do governo de Júlio César, primeiramente no Oriente e depois também, aos poucos, no Ocidente, a deusa Roma (representante da Roma imperial), bem como o imperador, passaram a receber as honras que caracterizavam as práticas devocionais das antigas religiões (nos templos, no culto à sua imagem, com sacrifícios e hinos), exprimindo assim lealdade a Roma e gratidão genuína pelos benefícios concedidos pelo governo romano.8


    Além dos cultos públicos, havia também um sem-número de grupos voluntários ou privados que se dedicavam, por vezes, a uma divindade também adorada em circunstâncias mais solenes e públicas, mas que se dedicavam também, outras vezes, a deuses distintos daqueles específicos da religião pública da cidade ou da região. Essas celebrações particulares ocorriam muitas vezes nos lares dos membros mais ricos. A realização de jantares em grupo parece ter sido uma expressão frequente e essencial de sua identidade religiosa. Na verdade, às vezes os membros parecem provir em grande parte, ou totalmente, do núcleo doméstico ampliado (em que se incluíam, é claro, os escravos) de um indivíduo abonado que liderava o grupo (é interessante que, às vezes, esse líder era uma mulher rica).9


    A Era Romana também se caracterizou pela disseminação não só para outras regiões, mas também para o exterior, do culto a algumas divindades que, embora fossem a princípio deuses locais ou heróis divinizados, ganharam grande fama e muitos seguidores. Um exemplo citado com frequência é o de Ísis, deusa egípcia de importância secundária a princípio, mas que alcançou relativo sucesso ao ser promovida a deusa de todo o ecúmeno.10 Nesse caso específico, deparamos com uma demonstração interessante da aceitação plena da diversidade nas tradições religiosas, uma vez que Ísis passou a ser reverenciada como deusa por povos diversos sob diferentes nomes.11 Outro bom exemplo de tradição religiosa específica que se disseminou para outras regiões e para o exterior é a do deus dos judeus, que sempre esteve explicitamente associado a este povo, mas parece ter atraído o interesse, em graus variados, de numerosos gentios, bem como de moradores de Roma, Antioquia, Alexandria e outras cidades em que houvesse a concentração de judeus da Diáspora.12 À medida que os deuses e as tradições de vários povos entravam em contato uns com os outros num processo dinâmico e se espalhavam, fosse pela conquista, pelo comércio, pela imigração ou por outros meios, as pessoas tinham a oportunidade de adotar práticas devocionais dirigidas a divindades novas para elas. Podemos dizer então que a associação religiosa voluntária cresceu no período romano.13


    Deparamos vez por outra com referências à Era Romana como um período de intensa propagação de seitas “orientais” e de um sem número de conversões às novas religiões importadas do Egito, da Síria e de outras localidades do Oriente distante. Cabem aqui duas advertências importantes.14 Em primeiro lugar, são frágeis as evidências concretas de qualquer apropriação significativa de novas tradições religiosas importadas de uma região para outra. Parece que algumas divindades tiveram um sucesso razoável, tendo sido exportadas para além de sua região de origem. Em alguns casos, talvez por seu apelo exótico, elas teriam conseguido atrair a atenção de algumas pessoas com tempo e inclinação suficientes para diversificar sua dieta religiosa. Esses indivíduos geralmente provinham de classes de maior poder econômico, cujo interesse pelos deuses “estrangeiros” atraía a atenção (e, por vezes, as críticas) da elite literária, cujos escritos nos transmitiram essas informações. De modo geral, porém, os devotos das divindades importadas do Oriente parecem, de fato, ter sido imigrantes (inclusive escravos) que trouxeram com eles os deuses de sua terra de origem — além, é claro, de seus descendentes e, não raro, seus respectivos cônjuges.15 O mitraísmo, como mostram alguns lugares e fontes romanas, não tem proeminência alguma nas áreas orientais onde supostamente teria surgido, e parece mais provável que tenha sido uma inovação dos romanos, provavelmente no Ocidente. Embora desfrutasse de alguma popularidade entre os militares e funcionários do governo do médio escalão, jamais foi realmente propagado entre o povo em geral.16


    Em segundo lugar, mesmo quando alguém se tornava devoto de Ísis ou de outra divindade importada, isso nunca era entendido como menosprezo e muito menos renúncia à devoção religiosa que se tinha anteriormente ou à devoção às práticas de outras religiões, como a dos ancestrais, ou às divindades da localidade ou cidade que antes o indivíduo cultuava. Em outras palavras, a difusão de novos deuses no período romano não acarretava necessariamente a “conversão” de antigas práticas religiosas em compromissos religiosos novos e exclusivos. O interesse pelas divindades e pelos cultos importados era, em geral, simplesmente um passatempo religioso e espontâneo a mais que se somava às atividades e práticas religiosas mais abrangentes do indivíduo. Isso permite entender um pouco melhor por que Paulo achou necessário lidar com as dúvidas de quem queria saber se os cristãos gentios deveriam continuar a participar dos cultos pagãos e dos eventos tão frequentes em sua homenagem. O exclusivismo que se esperava dos convertidos cristãos, a renúncia a todas as demais atividades cerimoniais dirigidas a outros deuses, só encontrava paralelo nas demandas feitas aos prosélitos da religião judaica. Nisto, as exigências tanto de judeus quanto de cristãos se opunham às atitudes religiosas da Era Romana.
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